



Está-se tornando cada vez mais óbvio que não é a fome, nem 
os micróbios, nem o câncer, mas o próprio homem o maior 
perigo para a Humanidade, porque ele não dispõe de proteção 
adequada contra epidemias psíquicas, infinitamente mais devas¬ 
tadoras, em seus efeitos, do que as maiores catástrofes naturais. 

— C. G. Jung, 

O Homem Moderno em Busca de uma Alma 


Eventos realizados Teatro Clínica DyoNises Rio de Janeiro Agosto 2018-2020 


lota! de Eventos: 1180 
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Avaliação da conduta, perfomance 

evolução clínica 

1. Presença 

2. Engajamento 

3. Canto 

4. Dança 

5. Gesto 

6. Contribuição nas Atividades Coletivas 

7. Interpretação de Personagens 

8. Declamação de Poesia 

9. Estado Geral 

10. Relatos e depoimentos 


11. Nota de 0 a 10 



1. Febre do Ouro, Fetiche pelo dinheiro (Goethe JW. Fausto. Parte II cena 1 “A invenção do 
dinheiro por MephystQpheie.s) 

2. A dificuldade de se reconhecer, admitir que precisa de ajuda, entrar na posição de paciente 
(humildade e gratidão) 

3. Egocentrismo (Freud S. “Estudos sobre Histeria”, “Psicopatologia da Vida Cotidiana”, Laing RD 
“The divided Self”, Winnicott D “Play and Reality) 

4. Vampirismo (Jung CG “Complete works”, Shakespeare W”Hamlet” e “Macbeth”, Goethe JW 
“Fausto” e “Lila” 

5. Formação dos Reis Solares - Formação do Ego (Perry JW “The Lord of the Four Quarters” e 
“The Heart of History”) 

Imaturidade sexual 

6. Guerra dos Sexos , Marduk e Tiamat, o Alfabeto contra a Deusa (Shlain L) 

7. Mitologias dos Reis Solares e Dramas Rituais de Renovação (Perry JW) 

8. Mitologia do Dionísos - Máscara do Rei Solar (Nise da Silveira, filme sobre Carlos Pertuiss 
sobre o Rei Solar dirigido por Leon Hirszmao) 

9. Pedagogia da Autonomia e Pedagogia da Dependência (Freire P “Obra completa” 

10. Arquétipo do Dragão Baleia (Nj.se da Silveira “Imagens do Inconsciente”) 



Evaluation of Performance, conduct and general clinicai evolution 

1. Presence 

2. Engagement 

3. Singing 

4. Dancing 

5. Gesture and Gestus 

6. Contribution in Collective Activities 

7. Play and Character interpretation 

8. Poetry declamation 

9. General State 

10. Documented reports and statements 


11. Score from 0 to 10 
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Clínica - Escala DyoNises em 2 anos de seguimento no Rio de Janeiro 



Casos acompanhados durante dois anos de seguimento 


















































































































































































Temas trabalhados na “Reunião Clínica” 

Teatro Clínica de Agosto de 2018 a junho de 2019 • Rio de Janeiro, Brasil. 

1. Febre do Ouro, Fetiche pelo dinheiro 

2. A dificuldade de se reconhece (humildade e gratidão) 

3. Egocentrismo 

4. Vampirismo 

5. Formação dos Reis Solares - Formação do Ego 

6. Guerra dos Sexos , Marduk e Tiamat, o Alfabeto contra a Deusa 

7. Mitologias dos Reis Solares e Dramas Rituais de Renovação (Perry JW) 

8. Mitologia do Dionisos - Máscara do Rei Solar (Nise da Silveira, filme sobre Carlos 
Pertuiss sobre o Rei Solar dirigido por Leon Hirszman) 

9. Pedagogia da Autonomia e Pedagogia da Dependência 


10. Arquétipo do Dragao Baleia 



Teatro Clínica DyoNises: Taxa de pacientes com resposta clínica positiva em 2 anos de seguimento 

Total: 156 pessoas atendidas 


82.7% 



17.3% 






TEATRO CLINICA 

THEREZINHR DE MORRES 

R MARANHÃO SM MÉER «J 























“Verazio: Nada eu temo mais que um louco com pressa em ser 
Goethe em Lila (1818) 
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ShaKespeqfte, 1601 



com 

Vitor Pordeus e o 
Teatro À le DyoNises 2019 
Dá: n, ter, quin 19:00 
Rua MaV áihão 382, Méier 

Março a 13 de 




0F1CINAL1VRE 

DE TEATRO 


HAMLET 

DE SHAKESPEARE 

TERÇAS E QUINTAS 
15H-18H 


BIBLIOTECA PARQUE ESTADUAL 

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 1.260 - CENTRO/KJ 



GOVERNO DO ESTADO 

roO DE JANEIRO 

Secrclarc 3 c Cultura c Economia C'iotiwc 



OFICINALIVRE 

DE TEATRO 


HAMLET 

DE SHAKESPEARE 

TERÇAS E QUINTAS 

15H-18H 


BIBLIOTECA PARQUE ESTADUAL gfe 

AVENIDA PRESIDENTE VARGA5.1.260 - CENTRC/RJ ^ R Q uE 



GOVERNO DO ESTADO 

RIOPEJANBWO 

Secretar ü deCultu a e EconomiaGriaititaa 



VITORPORDEUSEM: 

HAMLET 


LOUCURA SIM. 
MAS TEM SEU MÉTODO 



ATO CENOPOETICO 

16/NOVEMBRO. 17H00 


Av Merr de Sá. 35. _ap 
#'erli zatanarua2Cl 
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OFICINA LIVRE 
DE TEATRO 

TODA TERÇA E QUINTA - 15H 
BIBLIOTECA PARQUE ESTADUAL 
AV. PRES. VARGAS. 1.261 - CENTRO 


UPAC | TEATRO DE DYONISES | HOTEL DA LOUCURA 


CONTRIBUA COM O 
TEATRO POPULAR 

FAÇA A SUA DOAÇÀO DE 
QUALQUER VALOR PELO SITE; 
WWW.CATARSE.ME/TEATRO.CLINICA 

































CAPA POLÍCIA EMPREGO FAMOSOS TV ESPORTE 


Notícias Rio 


PESQUISA 


r 


Você se encontra empregado ou está buscando trabalho? Responda a pesquisa do EXTRA 



18/08/19 04:30 C 18/08/1911:51 


lÉ Curtir 446 


* Tweetar 


Dramaterapia: Grupo DyoNises atrai 
moradores de rua com performances teatrais 
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Comentários Encerrados 


Os comentários são de responsabilidade exclusiva de 
seus autores e não representam a opinião deste site. Se 
achar algo que viole os termos de uso. denuncie. Leia as 
perguntas mais frequentes para saber o que é impróprio 
ou ilegal. 


Publicidade 


As mais lidas 



Passageiros se irritam com 
anúncios do Rock in Rio; 

1 j metrô promete retirada até 
* sábado 



Protesto de taxistas termina 
em confronto na Cinelândia 
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globoplay Agora na Globo Novelas Séries Cinema Mais v 
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A arte como terapia. 

3 min Exibição em 29 Ago 2019 

Um grupo de teatro usa a arte pra ajudar na transformação da vida de moradores de rua 
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GÊNIO SEM DISCIPLINA É MALDIÇÃO 


TEATRO DE DYONI5ES 2019 


TERÇA | 15/10 | 16:30 

BIBLIOTECA PARQUE ESTADUAL 


AV. PRES. VARGAS, 1.261 - CENTRO) 
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Vitor Pordeus está com Alexandre Schubert. 

3 min • Q w 


Hoje ten no Teatro da Biblioteca Parque Estadual da Presidente Vargas. Não 
perde oportunidade oe amo r criatura. 15 00 oficina de reciclagem dos atores e 
16-30 Macbeth de William Shskespeare com Vitor Pordeus no papel de Macbeth, 
Eleyson Leão no papel de Lady Macbeth, Louise Rosenberg (atualmente no 
Canadá), Berenice Xavier, e Dilma Mesquita no papel de Rainha Hekate, no 
elenco Thiago Beck Raíces, Etg Rodrigues, Romulo Rodrigues, Nathali Corrêa 
Cristino, Danilo Vaz, Marcela Canéro, Gael Canéro, Valentim Canéro, Fabiane 
Valmore, Demetrius Lucas, Jacy Oliveira, Reginaldo Terra e mais atores em 
treinamento participantes da oficina livre de atores da Biblioteca Parque Estadual 
desenvolvida pelo próprio Teatro de DyoNises desde julho passado. Música e 
Direção musical Alexandre Schubert 
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Macbeth de W. Shakespeare 
teatro de dyonises - upac.rj 
Instituto de psicologia - UFRj - Praia vermelha 
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Macbeth de W. Shakespeare 

teatro de dyonises - upac.rj 

Instituto de psicologia - UFRj - Praia vermelha 

Rio de Janeiro, Brasil 09/10/2019 
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S BACANTES 

d* Eurlpadas 


ATO CENIOPCETICO - DOM, TER, QUINTA 17:00 
Arpoador • Taatro da Arana Praça Millòr Farrandas, Ipanama 

Conta-to^up ac.corr.br 





BACANTES 


d# Eu rí peda a 

ATO CENOPOETICO • DOM, TER, QUINTA 17:00 
Arpoador • "Teatro de Arena • Praça Millôr Fernandes, Ipanema 
Contato® upac.com br 














































'Quando um bom orador tem um caso sólido para apresentar,a^M 
eloquência se torna dispensável. Sua língua fluente, Penteu, 
promete sabedoria; mas o conteúdo de seu discurso é ignorânciaTM 
Poder e eloquência em um homem teimoso anunciam loucura; tal B 
homem é um perigo para o 

Este novo deus, que você ridiculariza - nenhuma de minhas pala vras 
poderia expressar a ascendência que ele vai alcançar em toda a^H 
Grécia. Há dois poderes, jovem homem, que são supremos nos 
assuntos humanos. Primeiro, Démeter - a própria deusa da TerraTM 
pode chamá-la do nome que preferir - e ela provê a humanidade com 
a comida sólida. Depois dela veio Dionisos, o filho de Sêmele; a 
benção que ele produz sobre a humanidade é o complemento do^H 
pão: o suco claro da uva. Quando os mortais bebem o seu vinho, os | 
sofrimentos de nossa raça infeliz são banidos, os problemas do dia a 
dia são esquecidos no sono. Não há outra cura para tristeza. 
Dionisos, ele próprio um deus, é assim oferecido aos deu ses paraB 
que através dele venham as graças para a humanidade." 

Èuríoedes em As Bacantes, séc IV 













































Grupo de Estudos em Saúde Mental, Cultura e Educação: 

Nise da Silveira & Paulo Freire 

Colégio Pedro II (Teatro) -Tijuca . Metrô São Francisco Xavier. Quartas-feiras, 19:30-21:00. 


Leitura de textos científicos fundamentais à prática do Teatro de DyoNises. Apresentação e debate cm 
grupo. 7 quartas-feiras, de 13 de novembro a 18 de dezembro de 2019, das 19:30 às 21:00. 



Lotação: 20 vagas. Inscrições e informações: dialogosmil@gniail.com 

Org: Nupart - Núcleo de Pesquisa e Arte da Tijuca - Colégio Pedro II Tijuca & Teatro de DyoNises, Rio de 

Janeiro - upac.com.br 
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Relações Exteriores 

BuuCOr "0 p o it l. 


inO^OCD 

Perguntas freqjentes Serviços Dados Abertos 

Fa e conosco Assistência e brasileiros Agendas Área de ir 


Consulado-Geral do Brasil em Montreal promove a 
palestra "DyoNises Theater: mental health 
promotion effects of theatrical practice in Rio de 
janeiro and Montreal - 22 de junho de 2019 


MAM 


Consulado-Geral do Drasil em Monlreal 9 O 

na 4 4 Rasas 


[EN followa] 

O psiquiatra o ator v*o' Horceus apresentou, no bspaço tírasil co 
nnnsiilaric, a palestra 'DyrNises Tteatar rnenlal hnalth promotion effeols of 
theatrica practice in Rio de Jareiro and Mort-eal". 

Na palestra, que contou com a presença ce pesquisadoras da Diveãc de 
Psiquiatria Transei.Itursi da Universidade McG II, Pordeus eniatíou o 
legado da lenorrada psiquiatra brasileira N se da Silvei a, inlcuirdo o 
Mj3eu De Imegens Do Inocrsciente, no Rio de Jeneiro, e come... Ver méis 































CARIMENSA & MCGILL UNIVEl 

'* 5th Annual ^ 

GLOBAL MENTÀÜIEAITH 

CONFERENCE 


Decolonizing Madness: The Resolution of Complex 

Trauma 



Keynote Speaker Presenters 



Professor Professor Emeritus or. vitor Professor Jaswant 

Laurence ICirmayer Fredericlc Hickling Pordeus Guzder 

Date: February 15,2020 

Venue: Faculty of Medicai Sciences, University of the 
West Indies, Mona, Kingston, Jamaica 

Admission: FREE CME '«d " 5 available 

Made Aíth r.jí.erMyv/ai cc Register at carimensa®gmail.com 1876 922 3216 
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SÃO PAULO 


programação * cursos * turismo * unidades * serviços * conteudoteca * Loja 


O que você procura? 


ECIÇÍES SESC 


SELO SESC REVISTAS SESCTV SITES 


VATFRIAS DO MFS 


on li ne 

Pesquisar nesta nevsta: 


Assunto 



£j£ impoTiir iam ante do torto Ar A± 


GOSTADO EM 12/94/2019 

"Não tem choque, não tem droga, não tem tiro de canhão" 



*/U>r PLrdcus cdiíutic curn vitdlidbJe rm rjnldrtt uicud>e»Jtid cut ú vitdcfd. 


"A doutora Mse dizia: não sou filantropa, não sou velhinha interessada em ajudar nr felizes enfermos, não sou 
caridosa. Lu sou uma dentista, interessava em entender o que se passa dentro de uma psicose na cabeça de 
uma pessoa* Nessas palavras, Vitor Pordeus cita Nise da Silveira, nspiração do traoalho que de desenvolveu 









Latest video performance 



First 21 hours 19 minutes compared to your typical 
performance: 

Ranking by views 

1 of 10 

Views 

54 

Impressions click-through rate 

6.0% 

Average view duration 

8:53 


GOTO VIDEO ANALYTICS 


SEE COMMENTS (4) 





= O GLOBO 


Grupo promove oficina de teatro 
gratuita na Biblioteca Parque 
Estadual, no Centro 

Cerca de cem pessoas já participaram do p-ojeto; secretaria estadual quer 
transforrrar biblioteca espaço de reseodalizaçâo 


Dieyr. Amorlir 

l^jÔ.SGlO 04:30 / AtXliZDdO XI 18A)â/201£- 11:56 


BUSC' d 


3 MESES 

GRÁTIS 


APROVEITE 


PL&LICCAD= 












No Rio de Janeiro está comendo solta a pedagogia da autonomia ação cultural 
para a liberdade teatro cenopoesia com os melhores atores do mundo em ação 
criadora emancipatória Evoé promoção de saúde mental comunitária, 
independente, sem vampirismo institucional, levanta Rio de Janeiro o cativeiro 
é ideológico. 
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postado em 25/C3/2020 

Arte para restabelecer a mente 

Vtnr Onr<ip\K p mpdim, ptrr, pdotratrp nilhral p ppsqaividrr. Foi Sndadnr p rnorifnon n Ntkien iíp CiJtvm, Cipora p Çpúrip 
da Sccrctana Municipal dc Scúdcdo Rh dc Janeiro (200? 2017), c cofundoGor da Univcrsldooc n cpjfarde Arte c Ccncla, ao 
Teatro de CioNises e de Hotel - Soa da Loucura no Instituto Municioal de Saude yfental Hise da Silveira, Enqenho de Centro, 
Rio do Janeiro 

Vitor sempre conta qje desccòriu q jc a arte poce cvrrr por expeSêncía própria, quando o JoVimenx» pela peda do avô fd ma br do que 
sua racionalidade e sej auco:ontroe pudsram suportar. FOi no teatro pie ela enccmrou a safaa para sua aepressac e, ao mamente 
comecer jm método de Idar corr quesmes mentais cue funconasse, resolveu se dedear ã psiquiatria Ele e discípulo da médica 
psicuiafa brasileira Nice da Silaeirs, que usou a arte como •erramerta para despeitar emojões e solucbnar oorfltoe osquicos. Sesta 
entrevisto, ele fcla sobre o rclcçío da arte :cm os processos mensais : sobre o impertorreia dos ma nfestações oróscicos roo só pero 
rtsldldbuer u eujilítr k> üd mei le, rk* jc\a premrii \x uületna» e m<*tlr-<j sojdcne . 

Em entrevia, ele fala sobre a mportancia das manifestações aitisticas não sc para restatelecer c equilbrio da rnsrrte, mas para 
prevenir p-oblerras emantê-ls saudável 





Octàvo gráoo Nusej Je Imagens do Irconscente 





üctávo ignácio - Museu de Imagens do Inconsciente 

Para muitas pessoas, a arte é considerada um passatempo, um lazer, não uma ferramenta de saúde. O que a arte faz 
com as pessoas que a torna benéfica para a mente? 

Para entender os efeitos da arte é preciso voltar às suas origens. A saúde mental reflete a história evolutiva da humanidade, ao mesmo 
tempo em que a humanidade reflete nossa organização mental, nossa saúde. Somos o único animal no planeta que faz arte 
propositalmente. As aranhas fazem teias, as abelhas fazem colmeias, que são coisas muito belas, mas não param para admirá-las. As 
representações pictóricas, as esculturas, as mímicas e as performances rituais começaram a aparecer 7 milhões de anos atrás, quando 
ainda éramos chimpanzés. Esses bichos fazem rituais coletivos, de sexo, de alimentação, para saudar ou para chamar a chuva, 
reconhecem plantas medicinais e venenosas. No final do período paleolítico (300 a 400 mil anos atrás) surgem as primeiras esculturas, 
pinturas e representações ligadas à espécie humana. Ou seja, o surgimento da arte está ligado ao surgimento do nosso próprio 
psiquismo, da nossa própria atividade de simbolização e de organização. Quando vocq hoje, faz uma escultura com argila, por exemplo, 
está voltando milhões de anos na história humana. Isso ajuda na saúde mental pois é um modo de preencher lacunas e buracos 
provocados por experiências traumáticas, anormalidades e patologias que apagam memórias. A arte rearticula nossa própria memória 
evolutiva, de espécie, nosso inconsciente coletivo, dos rituais comunitários bem feitos. A arte é parte do que nos faz cientrficamente 
humanos já que, de acordo com a biologia e a definição científica, o homem é nada mais que um chimpanzé bípede que evolui por meio 
de seus rituais culturais. 

E o que ocorre hoje para termos um aumento tão grande de casos de doenças mentais em diversos níveis de gravidade? 

Há algum tempo estamos descolando as nossas ações das nossas palavras. A arte nasce do simbolismo do corpo e de repente ela ficou 
muito verbal. Isso leva a uma fragmentação psicológica, a uma separação dos processos do corpo e do pensamento. E isso está 
endêmico. A arte pode estar na jardinagem, na construção de algo, na dança, na pintura. Toda experiência é arte. No livro a Arte como 
Experiência, de John Dewey (filósofo norte-americano) ele aponta que a arte é o bem viver, o bem fazer. Na maior parte das vezes a arte 
é benéfica e cura, phncipalmente quando se coloca as manifestações artísticas como diálogo, e não como monólogo, como aponta Lygia 
Clark ao dizer que não existe objeto de arte e si m de relação. É o que você faz dele que é mais importante. Por isso que, quando a arte é 




egóica, como a das celebridades, ela pode enveredar para um lado não saudável. O filósofo moderno Baruch de Espinoza consegue 
explicar bem por que algumas formas de arte funcionam melhor do que outras para determinadas pessoas. Para ele, a democracia é feita 
pelas singularidades livremente expressas no espaço público, ou seja, pela liberdade de expressão. Conforme cada indivíduo se expressa, 
a cooperação se toma possível. Sem isso, é impossível. Este é o regime que estamos vivendo hoje, de competição e introversão. É uma 
situação de "eu contra o mundo", “o mundo desconfia de mim então eu ataco esse mundo". Isso leva a um estado de doença mental, é 
insalubre, como temos acompanhado. O que é bom ter é um espaço de afeto e liberdade, em que cada um pode pular, cantar, desenhar, 
dançar, se exprimir. Quando eu dirigi o Hotel da Loucura no Hospital Psiquiátrico Pedro n, no Engenho de Dentro, Rio de Janeiro, eu 
deixava que todos escrevessem nas paredes, desenhassem, cantassem, a orientação era de sempre ter música e materiais disponíveis, 
tinha oficinas de teatro três vezes por semana. Isso criava uma rotina, um clima de livre expressão, de improviso, de diálogo, o que 
mostra que a arte é possível mesmo na população mais complexa do sistema de saúde que é a dos psicóticos crônicos. 

Por falar nisso, a gente fala muito facilmente sobre várias doenças, como diabetes, câncer e problemas dos órgãos em 
geral. Mas a saúde mental tem um estigma ainda. A depressão e a ansiedade são encaradas de um jeito diferente. Mas 
se a mente faz parte do corpo, por que fazemos essa distinção ao lidar com os problemas da "cabeça"? 

A pergunta em si já contêm a resposta. A mente faz parte do corpo. Eu, Vítoç não tenho dúvida disso. Mas socialmente ninguém acredita 
nisso. Remonta a outro filósofo moderno, René Descartes, que separou a mente do corpo no que chamamos de paradigma, de dualismo 
cartesiano. Para ele, a mente não está no corpo, que, por sua vez, é uma máquina matemática e não deve se preocupar com emoções. 
Quem contradiz Descartes é justamente Baruch de Espinoza, para quem a mente é a expressão simultânea do corpo. As ideias e as 
palavras são expressões de ações corporais e se descolamos os dois, isso resulta em problemas. Mas nós vivemos sob o paradigma 
cartesiano, é assim que a sociedade encara, que o trabalho encara, que a medicina encara na maior parte das vezes, mexendo nas 
questões de química e matemática da máquina, com medicamentos, em vez de pensar nos processos de expressão do corpo. Eu enxergo 
que estamos vivendo uma verdadeira revolução científica e de práticas neste exato momento, em que se passa a enxergar a coletividade, 
a família, o valor da promoção e da prevenção além da medicalização. Por isso que promover cultura é uma ação preventiva da 
psiquiatra, antes que as pessoas fiquem doentes, você as reconecta por meio da arte. 

Talvez para grande parte das pessoas uma das maiores dificuldades seja notar os efeitos que a arte provoca em si 
mesmos e nos outros. É possível mensurar isso? 

Sim, inclusive uti lizando parâmetros clínicos, acompanhando a pressão arterial, o peso, o sono, as alterações de humor. Mas é importante 
saber que tratamentos relaóonados à saúde mental levam tempo, é preciso um trabalho de no mínimo dois anos. Não será em poucos 
dias que se percebe a evolução. Uma das coisas que acho muito úteis hoje é a possibilidade de registrarmos nossas emoções em fotos, 
vídeos, áudios, textos. Isso tudo vira material depois, você consegue notar a imagem em movimento, mudanças no olhar, no falar. Vale a 
pena registrar o que se sente, faço isso com meus pacientes, que já apareceram em entrevistas, vídeos. Isso dá autonomia, promove o 
discurso daquela pessoa. Se eu pudesse dizer algo, seria para que as pessoas registrem seus pensamentos. Não guardem eles com 
vocês. Shakespeare já dizia que o mundo é um palco e todo ser humano é um ator. Então atue. Daqui a pouco a cortina se fecha, você 
não entrou em cena e pode se arrepender 



Fig. 1. Risk of emerging infectious diseases (EIDs) is a key component of 
sustainable development planning. UN Sustainable Development Goals 2, 3, and 
1 5 are linked through the shared influence of environmental change. These 
interactions increase (t) or decrease (|) key elements of the systems underpinning 
the achievement of each goal. Image credit (Clockwise from Top Left): Pixabay/ 
Pexels/KIausAires, Flickr/DFID licensed under CC BY 2.0, and Pixabay/12019/ 
3005398/paislie. 
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Figure 1 Gene organization of coronavirus genome. Capital letters indicate the structural 
protein genes. The numbers on top of the genes are designations of mRNAs corresponding to 
each gene. L >tands for the leader RNA. The strueture of gene 1 of BCV and TGEV has not been 
determined. The organization of MHV RNA is deduced from published sequences (98, 101) and 
unpublishcd scqucncc (C.-K. Shich & M. M. C. Lai); ihat of IBV from published scqucncc (10, 
11, 102). The strueture of BCV and TGEV are from Refs. 62 and 90 and unpublished data of D. 
Brian. 
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Estão com medo das epidemias? 

Medidas realmente científicas: 

1- Vamos atacar a exploração econômica abusiva, 

2- a falta de saneamento básico e a falta de planejamento urbano que 
aglomera demais as pessoas, 

3 - vamos defender as florestas e os rios, 

4 - vamos cuidar da integridade das comunidades e dos ecossistemas. 
Defender os direitos dos animais, e dos trabalhadores que não podem 
trabalhar em condições insalubres. 

5- Vamos atacar a falta de nutrição adequada, a falta de exercício físico 
regular e adequado, 

6- vamos atacar estes gestores públicos psicopáticos que nunca 
publicaram nada de relevante em termos de medicina e pilotam o 
dinheiro público de saúde. 

7- Vamos atacar fundamentalmente a corrupção científica da medicina. 




"Os dados aqui apresentados sustentam a noçáo de que a infecção 
assintomática ou o portador sáo é o estado comum quando considerando uma 
população saudável.' 

Pordeus V et al; Shoenfeld Y IMAJ 2008 

trabalho meu feito em Tel Aviv publicado há 13 anos atrás. Parece uma 
informação importante no atual contexto. 


A Latitudinal Gradient Study of Common Anti-lnfectious Agent 
Antíbody Prevalence in Italy and Colombia 
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these infectious agents and their prevalence were 
no t considered here |I6|, _ 

The data presented here support the notion 
that asymptomatic infeclion or healthy carriage is 
a common State when considering healthy popula- 
tions. Our findings might serve as reference data for 
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IMMUNOLO GY, SCIENCE MO 
PUBUC HEATW: THE LOSTUNK 
To (lie Editor: 

a mrmnology was bom as thc stuêy of 
I thc organisros defease wítk thc dcvd- 
•pmcm of vaccinatitn by thc English 
physician Edvard Jenner n 1796. It 
rinugunUcd a wholc ncw way of loodng 
at medicai and bioloçical phenomma» 
and cukninaUd at thc cnd oi thc 9th 
ccntur> with Pastcurs mlcrobiologícal 
foululLm. It uttuduvcd Ur Üc xxriiiifiv 
vicdical worli thc idea that specific 

hÍKlioM *g«n* a nr th# cauus of sparific 

diseascv, and ater* with Paol Ehrl.chs 
comccpl of 4 magic bullet*, promised that 
ccrtain substanccs wwld bc capabie of 
cihibiting thovc specific discasc agcntv 
This led to thchugclybcncfuial tcchno- 
bgical codofKTX-nt of immunobiological 
uibstan:cs and tcchn^ucs, hfcc vaccincs» 
♦ntibioties, scnrthcrapy, immunologícal 
iiagixxsLit^ umuuUm al aiitikudio, uivi, 
kl more rcoent years» fynthetr tberapeu* 
t»c molcculcs (l|. op>Mjig tnc&c 

■•cicntific advanccs tolhe ficld of jxMic 
kalth rcmaima challmge. 

Our ncw iramunological ;herapcutic 
ind diagnostic tools are complcx* expen- 
nvc, and inaaewible to maiy patient*. 
*ho in the caue of Rio de Jineiro still 
uiffcr tKwn «treme poverty, uncmploy* 
tient, uodean valer (30% of Rios popula- 
ton lack baste tanftatton» as does mos; of 
tie worxis popilation!» extrene violencc» 

uui inaMKfd prcvalent* of inirctknuf and 

chroníc degenerative diseascs. AU these 
ire ncnpitttd a* the mcial drtermirantx 
•f health [2]. This situation reTects a pro- 
found srientifi: dilcmma and calU k>r a 
diangc in perspective. We work as ií thc 
knmun: system was separated frorr the 
trganism as a wholc» and th; orgar ism 
?cparat:d from it$ family, community 

4iui soocly. lliis liniilrd. nuiMuulcJtudl 

▼icw represetm thc ccnvcntkcial vicw of 

knmun ty. It Aucrt* tL*t thc functicn of 

fie imir une sy*em is l3 defend the orçam 
km against invading iníectnus agents. 
md whcn the defens: rnccbxnisim are 
tumed ígarnst thc orgmism ibclf, auttun- 


munc ind allcrgic discascs occur lt fiúls to 
mx imU» uuiwx íunclium uí thc uiluuuc 
sy^tem and a jystem ntegrating dcvdop 

mental and cavironr^cntal informition. 
Howorr, witKn thc ídd of immunclogy, 
many scientbts. Incudlng Nobcl Prize 
winner Nfcls leme» have shown thit the 
immuae sysum actually peYorms these 
othcr functions» integrating thc o*gan> 
isms phy5ãok>jy |3J througha nctwork of 
antibofies that bind uitibod.es» that btnd 
antiboiics [4|. Thc trununc system plays 

« iiidíjoi ioIc inliasuic «cgciiu«tÂ/ii, viUuIai 
diifcrcfltialion» Wocx flux. det assimtta> 
tion in th« gut. and cymbiotu interadUmn 
with thc num imcxobtome. These studies 
show that the immune system U deepty 
affected by th; o\ r crail physiological and 
psychoiogical $tate of thc orgmism md rts 
microbiomc» tnd thistn tuin is intiraatdy 
conncetcd to thc mede of Iving, fiunily 
and community Lite. ihese retations are 
mcdiatnl thrcugh eptgeneticmechantsms 
ihtfl uu havr luijg-iciin, t>cn Uaiiargcii* 
erationaleffetís, 

We now know that immunolcgicAl 

dcfcctt are reiatcd to oligoconal cxpnn 
sions )f iynphocy.es that appear in 
infcctious and in allcrgic cnd autoim 
mune liseases. OligDclonal expansions 
of lymphocytes have been xhown to bc 
consistently cssociated wits epigenetic 
mcchanisms, which in tum are affected 
by the cnvironmcnul-social contejct in 
which organ,sms Itre (31. These links 
cnablc thc nece&sar? dialogue betwcen 
wicnci and public medicina 

Thrxigh thccncotntcr betwcen immu- 
nology cdlular and ranleailar bíolo/y nn 
the one hand and socioecoaomic deter- 
minan:s of h>alth throughcommjnity 
and family medicine m the othcr, we can 
rcstorethc k»: link betwcen jnmuiulogy 
and sockty. 1 a^gue that a radical extension 
and reformulitkm in immurologysbask 
tenets a iiexoaary. We ucct ÜiU changc 
in perspective to inertase th< efficicacy of 

medied and inmunologicol strAteies m 
the population through ncw public health 
stratcgxs that nprost the quality of medi¬ 
cai practices aid nuke gooduse of public 
resourtes. 
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guarda da mente." 


Marshall McLuhan, "O Meio é a Mensagem" 1964 
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"I am in position of Louis Pasteur telling doctors that their greatest enemy was quite 
invisible, and quite unrecognized by them. Our conventional response to all media, 
namely that it is how they are used that counts, is the numb stance of the 
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Marshall McLuhan, "The Médium is the Message" 1964 
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0 que, em última análise, importa no tratamento 
é o sacriífdo pessoal, seriedade de propósito, a ab¬ 
negação dos que tratam. Vi resutados vemíactera- 
merie milagrosos de enfermeiros e pessoas chebs 
de compreensão que restabeleceram a relação com 
o doente, graças úrica e exciusivamenle, à 
coragem pessoal e à Gedicacão resignada, 
conseguinao curas espantosas." 


f jCarl Gustav Jung 
em PsKogênese das 
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